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RESOLUÇÃO Nº 788-COPP/UFMS, DE 19 DE FEVEREIRO DE 2024.

 

A PRESIDENTE DO CONSELHO DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO da Fundação
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuições legais, e tendo em
vista o disposto no art. 57 da Resolução nº 458, Copp, de 17 de dezembro de 2021, e
considerando o con�do no Processo n° 23448.000104/2024-46, resolve, ad referendum:

 

Aprovar a alteração da Estrutura Curricular do Curso de Mestrado em
Educação, do Câmpus de Três Lagoas, que passa a vigorar na forma do Anexo a esta
Resolução.

 

 

 

MARIA LÍGIA RODRIGUES MACEDO

 

 

ANEXO I - ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE MESTRADO EM EDUCAÇÃO - CPTL

(Resolução nº 788, Copp, de 19 de fevereiro de 2024.)

Disciplinas Obrigatórias Créditos CH
Defesa de Dissertação 4 60h
Educação e Diversidades Sociais 4 60h
Fundamentos Históricos e Epistemológicos da Educação da Infância 4 60h
Polí�cas Educacionais para a Formação de Professores 4 60h
Seminário de Dissertação I 4 60h
Seminário de Dissertação II 4 60h
Sociologia da Infância 4 60h
Disciplinas Opta�vas Créditos CH
Abordagens Curriculares para a Educação da Primeira Infância 4 60h
Abordagens Epistemológicas do brincar 4 60h
A�vidades Especiais I 1 15h
A�vidades Especiais II 2 30h
A�vidades Especiais III 3 45h
A�vidades Especiais IV 4 60h
A�vidades Especiais V 5 75h
A�vidades Especiais VI 6 90h
Currículo Conhecimento e Cultura Escolar 4 60h
Educação e Sociedade 4 60h
Educação Escolar, Diferença e Inclusão 4 60h
Educação Infan�l e as Polí�cas Públicas 4 60h
Educação, Etnia, Gênero e Classe 4 60h
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Estudos Culturais 4 60h
Formação de Professores e Desenvolvimento 4 60h
Formação de Professores e Tecnologias Educacionais 4 60h
Formação, Iden�dade e Profissionalização Docente 4 60h
Fundamentos Teóricos e Prá�cos da Educação Infan�l 4 60h
Gestão dos Sistemas de Ensino 4 60h
História da Educação Brasileira e Ensino 4 60h
História e Memória da Profissão Docente 4 60h
Linguagem e Educação 4 60h
Literatura, Infâncias e Diversidades 4 60h
Polí�ca Educacional e Gestão Escolar 4 60h
Polí�cas Públicas e Formação de Professores em Educação do Campo 4 60h
Tópicos Especiais em Educação e Psicologia 4 60h
Tópicos Especiais em Educação I 1 15h
Tópicos Especiais em Educação II 2 30h
Tópicos Especiais em Educação III 3 45h
Tópicos Especiais em Educação IV 4 60h
Tópicos Especiais em Educação V 5 75h
Tópicos Especiais em Educação VI 6 90h
Tópicos Especiais em Infância e Modernidade 4 60h

 

 

 

 

 

 

Documento assinado eletronicamente por Maria Ligia
Rodrigues Macedo, Presidente de Conselho, em
19/02/2024, às 16:17, conforme horário oficial de Mato
Grosso do Sul, com fundamento no § 3º do art. 4º do
Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
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acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 4654489 e o código CRC 62093165.
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EMENTAS E REFERÊNCIAS: DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

 

 

DEFESA DE DISSERTAÇÃO: Ato de defender a dissertação perante banca. Não se 

aplica. As bibliografias serão pertinentes a cada projeto individualmente. 

 

 

EDUCAÇÃO E DIVERSIDADES SOCIAIS: A cultura sob a ótica das Ciências 

Sociais. As abordagens sociológicas da cultura. Interfaces entre Cultura e Educação na 

Teoria Crítica da Sociedade. O diálogo com o culturalismo à problemática da(s) 

identidade(s). Interculturalidade, diversidades culturais, gênero, sociais, econômicas, 

geracionais, sexuais, étnicas, raciais na contemporaneidade. Globalização, globalismo e 

localidade. As políticas de reconhecimento - questões de igualdade e de diferença. 

ADORNO, T. W. Educação e Emancipação. 4ª ed. Tradução Wolfgang Leo Maar. – São 

Paulo: Paz e Terra, 2022. 

ADORNO, T. W; HORKHEIMER, M. Dialética do Esclarecimento: fragmentos 

filosóficos. 1ª ed. – São Paulo: Zahar, 2013. 

BIANCHI, S. Quanto vale ou é por quilo? (108 min.). Versátil: 2005. [ Links ] 

BRASIL. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 

de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no 

currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática ‘História e Cultura 

Afro-Brasileira’, e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 10 jan. 2003. 

CAMINHA, P. V. Carta ao Rei D. Manoel I. Disponível 

em: http://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/livros_eletronicos/carta.pdf. [ Links ] 

FANON, F. Les damnés de la terre. Paris: La découverte/poche, 2002 [François Maspero, 

1961 e 1968; Gallimad, 1991]. [ Links ] 

FANON, F. Peau noire, masques blancs. Paris? Éditions du seuil, 1952. [ Links ] 

GOMES, N. L. Educação e Relações Raciais: Refletindo sobre Algumas Estratégias de 

Atuação. In: MUNANGA, K. (Org.). Superando o Racismo na escola. 2. Ed. revisada/– 

[Brasília]: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade, 2005. p. 143-154. [ Links ] 

GONÇALVES, M. A. R. Brasil, Meu Brasil Brasileiro: Notas sobre a construção da 

identidade nacional. In: GONÇALVES, M. A. R. (Org.). Educação e Cultura: Pensando 

em cidadania. Rio de Janeiro: Quartet, 1999. [ Links ] 

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução Tomaz Tadeu da Silva, 

Guaracira Lopes Louro. 11.ed. Rio de Janeiro: DPeA, 2006. [ Links ] 

MUNANGA, K (2003). Uma Abordagem Conceitual das Noções de Raça, Racismo 

Identidade e Etnia". [Artigo on-line]. 3º Seminário Nacional Relações Raciais e 

Educação - PENESB-RJ, 2003. Recuperado 

de: https://www.ufmg.br/inclusaosocial/?p=59. [ Links ] 

MUNANGA, K. Algumas considerações sobre Raça, ação afirmativa e identidade negra 

no Brasil: Fundamentos antropológicos. REVISTA USP, n. 68, p. 46-57,dez./fev. 2005-

2006. [ Links ] 

MUNANGA, K. Políticas de ação afirmativa em benefício da população negra no brasil: 

um ponto de vista em defesa de cotas. Sociedade e cultura, v. 4, n. 2, jul./dez. 2001, p. 

31-43. [ Links ] 

MWEWA, C. M.; EUGÊNIO, B. G.; NASCIMENTO, S. B. Formação Cultural e 

Diversidade Etnicoracial: Brasil, um país de todos? In: CECCHETTI, E.; POZZER, A. 

javascript:void(0);
http://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/livros_eletronicos/carta.pdf
javascript:void(0);
javascript:void(0);
javascript:void(0);
javascript:void(0);
javascript:void(0);
javascript:void(0);
https://www.ufmg.br/inclusaosocial/?p=59
javascript:void(0);
javascript:void(0);
javascript:void(0);


(Orgs.). Educação e Diversidade Cultural: tensões, desafios e perspectivas. Blumenau: 

Edifurb, 2014. p. 223-244. [ Links ] 

MWEWA, M. Indústria cultural e educação do corpo no jogo de capoeira: estudos sobre 

a presença da capoeira na sociedade administrada. Dissertação (Mestrado em Educação). 

Programa de Pós-Graduação em Educação. Universidade Federal de Santa Catarina, 

2005. [ Links ] 

SANT’ANA, A.O. de. História e Conceitos Básicos sobre o Racismo e seus Derivados. 

In: MUNANGA, K. (Org.). Superando o Racismo na escola. 2. ed. revisada– [Brasília]: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade, 2005. P. 143-154. [ Links ] 

SCHERER-WARREN, I.; SANTO, A. C. M. do E. Movimento negro e implantação das 

ações afirmativas na UFSC. In: SCHERER-WARREN, I.; PASSOS, J. C. dos. (Orgs.). 

Relações étnico-raciais: os controversos caminhos da inclusão. Florianópolis: Atilènde, 

2014. p.121- 142. [ Links ] 

SCHWARZ, R. Cultura e Política. São Paulo: Paz e Terra. 2005. [ Links ] 

 

 

FUNDAMENTOS HISTÓRICOS E EPISTEMOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO DA 

INFÂNCIA: Epistemologia. História. Educação. Infância. História do atendimento à 

infância brasileira. A concepção de infância na formação do pensamento pedagógico a 

partir das contribuições de Rousseau, Pestalozzi, Montessori, Froebel e Dewey. 

Sociedade, Modernidade, Educação e Infância. Educação Infantil e suas implicações no 

trabalho educativo com crianças de zero a cinco anos. Política Nacional de Educação 

Infantil. Profissionais da Educação Infantil: caracterização, formação e práticas. 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é educação. Col. Primeiros Passos. São Paulo: 

Brasiliense, 1986.  

COTRIM, G.;  PARISI, M. Fundamentos da Educação. 6ª edição. São Paulo: Saraiva, 

1982.  

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 1995. 

GADOTTI, M. História das idéias pedagógicas. São Paulo: Editora Atica, 1995.  

GADOTTI, M. Pensamento Pedagógico Brasileiro. São Paulo: Ática, 1988. 

GIARETA, P. F. Fundamentos político-pedagógicos da BNCC: considerações sobre o 

Estado educador e a produção de hegemonia. Revista de Estudios Teóricos y 

Epistemológicos en Política Educativa, [S. l.], v. 6, p. 1–17, 2021.  

GILES, T. R. História da educação. São Paulo: EPU, 1987.  

MANACORDA, M. A. História da Educação da Antiguidade aos nossos dias. 3ª edição. 

São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1992.  

MANACORDA, M. A. Marx e a Pedagogia Moderna; Tradução de Newton Ramos de 

Oliveira; 2. Ed. São Paulo: Cortez, 1996.  

NEVES, L. M. W. (Org.). A nova pedagogia da hegemonia: estratégias do capital para 

educar o consenso. São Paulo: Xamã, 2005. 

ROUSSEAU, J-J. O Emílio ou da educação. São Paulo, Martins Fontes, 1995. 

SAVIANI. D. História das Ideias Pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores 

Associados, 2007.  

SEVERINO, A. J. Filosofia da Educação: construindo a cidadania. São Paulo : FTD, 

1994. 
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POLÍTICAS EDUCACIONAIS PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES: A 

educação como prática social e regulada pelo Estado; a relação entre Estado e Políticas 

educacionais; a política educacional no contexto das políticas públicas; a estrutura e 

organização da educação escolar no Brasil a partir da década de 1990; a organização do 

sistema educacional e da educação básica; impasses e perspectivas das políticas atuais em 

relação à educação. 

ARAÚJO, D. S. Políticas Educacionais: refletindo sobre seus significados. Revista 

Educativa. v. 13, n. 1, p. 97-112, jan./jun. 2010; 

BIANCHETTI, R. G. Modelo neoliberal e políticas educacionais. São Paulo: Cortez, 

1996; 

CURY, C. R. J. A Educação Básica no Brasil. Educação & Sociedade, v.XXIII, nº80, 

set./2002. p. 168-200; 

CURY, C. R. J. Estado e políticas de financiamento em educação. Educação & 

Sociedade. Campinas, v.28, n.100, p. 831-855, out. 2007.  

DOURADO, L. F. (Org.). Plano Nacional de Educação (2011- 2020): avaliação e 

perspectivas. Goiânia, Autêntica – Editora da UFG, 2011.  

DOURADO, L. F.; PARO, V. H. (Orgs.). Políticas públicas e educação básica. São 

Paulo: Xamã, 2001; 

EVANGELISTA, O. et al. Desventura dos Professores na Formação para o Capital. 

Campinas: Mercado de Letras, 2019; 

GIARETA, P. F.; ZILIANI, A. C.; SILVA, L. A. da. A BNC-formação e a formação 

docente em cursos de licenciatura na Universidade Brasileira: a formação do professor 

intelectual em disputa. Revista Internacional de Educação Superior, Campinas, SP, v. 9, 

n. 00, p. e023031, 2022. DOI: 10.20396/riesup.v9i00.8670364. Disponível em: 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/riesup/article/view/8670364 

HADDAD, S. (org.) Banco Mundial, OMC e FMI: o impacto nas políticas educacionais. 

São Paulo: Cortez, Ação Educativa, Actionaid, 2008;  

HOFLING, E. Estado e políticas (públicas) sociais. Cadernos Cedes, ano XXI, p. 30-41, 

n.55, nov. 2001.  

MORAES, R. C. Reformas neoliberais e políticas públicas: hegemonia ideológica e 

redefinição das relações Estado sociedade. Educação e Sociedade. Campinas, v. 23, n. 

80, p. 13-24, set./2002. 

SILVA, K. A. C. P. C. da. Epistemologia da práxis na formação de professores: 

perspectiva crítica emancipatória. PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 36, n. 1, p. 330-350, 

jan./mar. 2018 

 

 

SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO I: Estudos metodológicos e epistêmicos em 

educação específicos aos projetos de pesquisa dos/as discentes por linha de pesquisa. 

ALVES-MAZZOTTI, A. J.; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais 

e sociais: Pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira, 2001.  

ARAUJO, I. L.; BOCCA, F. V. (org.). Temas de epistemologia. Curitiba: Champagnat, 

2006. 

BOGDAN, R.; BIKLEN, S. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à 

teoria e aos métodos. Porto: Porto Editora, 2013.  

BRANDÃO, C. R. Pesquisa participante. 7. ed. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1988.  

CAREGNATO, R. C. A.; MUTTI, R. Pesquisa qualitativa: análise de discurso versus 

análise de conteúdo. Texto Contexto Enferm. Florianópolis, ano 15, n. 4, p. 679-684, 

out./dez. 2006. 

DEMO, P. Metodologia científica em Ciências Sociais. 2. ed. São Paulo: Ed. Atlas, 1992.  

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/riesup/article/view/8670364


ECO, U. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2001.  

ELLIOT, L.G. (Org.). Instrumentos de avaliação e pesquisa: caminhos para a construção 

e validação. Rio de Janeiro: Wak Editora, 2012.  

FAZENDA, I. (org.) Metodologia da pesquisa educacional. 2. ed. São Paulo: Cortez, 

1991.  

FREITAS, M. T.; JOBIM E SOUZA, S.; KRAMER, S. Ciências Humanas e Pesquisa: 

leituras de Mikhail Bakhtin. São Paulo: Cortez, 2003  

GATTI, B. A. A construção da pesquisa em educação no Brasil. Brasília: Liber Livro, 

2007.  

GHEDIN, E.; FRANCO, M. A. S. Questões de método na construção da pesquisa em 

educação. São Paulo: Cortez, 2008.  

LOMBARDI, J. C. (org.). Pesquisa em educação: história, filosofia e temas transversais. 

2 ed. Campinas, SP: Autores Associados: Histedbr; Caçador, SC: UnC, 2000. 

LUDKE, M.; ANDRÉ, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: 

EPU, 1986;  

MENDONÇA. S. G. de L. PENITENTE, Luciana Aparecida Aaújo. MILLER. Stela 

(orgs). A questão do método e a teoria histórico-cultural: bases teóricas e implicações 

pedagógicas. Marilia: Oficina Universitária. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2017.  

MILLS, W. C. Sobre o artesanato intelectual e outros ensaios. Rio de Janeiro: Zahar, 

2009 

MINAYO, M. C. S. (org.). Pesquisa social - teoria, método e criatividade. Petrópolis: 

Vozes, 1994.  

MINAYO, M.C.S.; SANCHES, O. Quantitativo-Qualitativo: Oposição ou 

Complementaridade? Cad. Saúde Públ., Rio de Janeiro, v.9, n. 3, p. 239-262, jul./set., 

1993  

MOROZ, M.; GIANFALDONI, M. H. O processo de pesquisa: iniciação. Brasília: Plano, 

2002.  

NETTO, J. P. Introdução ao estudo do Método de Marx. 1.ed. São Paulo: Editora 

Expressão Popular, 2011.  

ORLANDI, E.P. Método e História. In: ORLANDI, E.P. Discurso e leitura. 9.ed. São 

Paulo: Cortez, 2012. p. 18-69.  

PATTON, M. Q. Qualitative Research and Evaluation Methods. 3. ed. London: SAGE, 

2002  

PIMENTA, S.G.; FRANCO, M.A. S. (Orgs.) Pesquisa em Educação: possibilidades 

investigativas/formativas de pesquisa-ação. São Paulo: Loyola, 2008.  

SANCHEZ, G. S. Pesquisa em educação: métodos e epistemologias. 2. ed. Chapecó: 

Argos, 2012.  

SEVERINO, A. Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 21 ed. São Paulo: Cortez, 

2000;  

THIOLLENT, M. Metodologia da Pesquisa - Ação. 6. ed. São Paulo: Ed. Cortez, 1994.  

TRIVIÑOS, A.S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em 

educação. São Paulo: Atlas, 1987. 

 

 

SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO II: Estudos metodológicos e epistêmicos em 

educação específicos à elaboração da dissertação dos/as discentes por linha de pesquisa. 

AGUIAR , W. M. J.; SOARES, J.R.; MACHADO, V. C. Núcleos de significação: uma 

proposta histórico-dialética de apreensão das significações. Cadernos de Pesquisa, v. 15, 

n. 155, p. 56-75, jan./mar. 2015. 



ALVES-MAZZOTTI, A. J. Usos e abusos dos estudos de caso. Cadernos de Pesquisa, v. 

36, n. 129, p. 637-651, set./dez. 2006.  

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM 

EDUCAÇÃO. Ética e pesquisa em Educação: subsídios. Rio de Janeiro: ANPEd, 2021. 

V.2. Ebook.  

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM 

EDUCAÇÃO. Ética e pesquisa em Educação: subsídios. Rio de Janeiro: ANPEd, 2021. 

V.3. Ebook.  

AZANHA, J.M.P. Uma ideia de pesquisa educacional. São Paulo: EDUSP, 2011.  

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2016.  

BAUER, M., GASKELL, G. (Org.). Pesquisa qualitativa com textos, imagem e som. 

15.ed. Petrópolis: Vozes, 2015.  

BELL, J. Projeto de pesquisa: guia para pesquisadores iniciantes em educação, saúde e 

ciências sociais. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.  

BOGDAN, R.; BIKLEN, S. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à 

teoria e aos métodos. Porto: Porto Editora, 2013.  

BRIZOLA, J.; FANTIN, N. Revisão da literatura e revisão sistemática da literatura. 

Relva, Juara/MT, v. 3, n. 2, p. 23-39, jul./dez. 2016.  

CÂMARA, R.H. Análise de conteúdo: da teoria à prática em pesquisas sociais aplicadas 

às organizações. Gerais: Revista Interinstitucional de Psicologia, ano 6, v.2, p. 179-191, 

jul./dez. 2013.  

CAREGNATO, R. C. A.; MUTTI, R. Pesquisa qualitativa: análise de discurso versus 

análise de conteúdo. Texto Contexto Enferm, Florianópolis, ano 15, n. 4, p. 679-684, 

out./dez. 2006.  

CARVALHO, I. C. M.; MACHADO, F. V. A regulação da pesquisa e o campo 

biomédico: considerações sobre um embate epistêmico desde o campo da educação.  

Práxis Educativa, Ponta Grossa, v. 9, n. 1, p. 209-234, jan./jun. 2014 

CHARLOT, B. A pesquisa educacional entre conhecimentos, políticas e práticas: 

especificidades e desafios de uma área de saber. Revista Brasileira de Educação, v.11, 

n.31, 2006.  

CLANDININ, D. J.; CONNELLY, F. M. Pesquisa narrativa: experiências e história na 

pesquisa qualitativa. 2 ed. Uberlândia: EDUFU, 2015. 

CORDEIRO, A.M. et al. Revisão sistemática: uma revisão narrativa. Comunicação 

Científica, v. 34, n. 6, nov./dez. 2007.  

CRESWELL, J. W. Educational research: planning, conducting, and evaluating 

quantitative and qualitative research. Nebraska: Pearson, 2012. 

CRESWELL, J.W.; CRESWELL, J.D. Projeto de Pesquisa: métodos qualitativo, 

quantitativo e misto. 5.ed. Porto Alegre: Penso, 2021.  

ECO, U. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2001. 

ELLIOT, L.G. (Org.).  Instrumentos de avaliação e pesquisa: caminhos para a construção 

e validação. Rio de Janeiro: Wak Editora, 2012. 

FERRENHO, H.A.; FERNANDES, Desmistificando a revisão de literatura como base 

para redação científica: método SSF. Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, 

Florianópolis, SC: v. 21, n. 3, p. 550-563, ago./nov., 2016.  

FREITAS, M. T.; JOBIM E SOUZA, S.; KRAMER, S. Ciências Humanas e Pesquisa: 

leituras de Mikhail Bakhtin. São Paulo: Cortez, 2003.  

GALVÃO, C.B.; RICARTE, I.L.M. Revisão sistemática da literatura: conceituação, 

produção e publicação. Logeion: Filosofia da informação, Rio de Janeiro, v. 6 n. 1, p.57-

73, set. 2019/fev. 2020.  



GATTI, B. A construção da Pesquisa em Educação no Brasil. São Paulo: Liber Livro, 

2012.  

GHEDIN, E.; FRANCO, M. A. S. Questões de método na construção da pesquisa em 

educação. São Paulo: Cortez, 2008. 

HERMANN, N. Hermenêutica e educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

KUHLMMAN JR., M. Produtivismo acadêmico, publicação em periódicos e qualidade 

das pesquisas. Cadernos de Pesquisa, v. 45, n. 158, p. 838-855, out./dez. 2015. 

LAROCCA, P.; ROSSO, A. J.; SOUZA, A. P. de. A formulação dos objetivos de pesquisa 

na pós-graduação em Educação: uma discussão necessária. Revista Brasileira de Pós-
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